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

O Rio Fervença nasce na Serra da Nogueira, a 1300 metros de altitude, entre giestas, urzes e carvalhos, desaguando no Rio Sabor a 480 metros de altitude. Este curso de água desce alegre, limpo e fresco, a Serra da Nogueira. Banha várias povoações, “emprestando” parte da sua água para regar as culturas e pomares da Veiga de Gostei e de Castro de Avelãs. A sua bacia torna-se mais imponente e a vegetação ripícola, essencialmente constituída por amieiros, protege as águas do calor do Verão. Na sua travessia pelo coração da cidade de Bragança foi transformado num receptor dos esgotos urbanos, durante várias décadas, na zona do Jardim Doutor José de Almeida e na ponte do Jorge. 

Não podíamos ficar indiferentes...

Numa aula de TLQ do 11º ano decidimos fazer uma avaliação da qualidade físico-química da água do rio. Programamos uma aula de campo  e lá fomos nós munidos de fitas métricas, cronómetro, termómetros, medidores de pH, frascos para colheita de amostras, máquinas fotográficas, fichas de trabalho para registar dados, um inquérito para fazer aos moradores da aldeia de Castro de Avelãs e o “farnel” para o almoço.

Foi um dia em cheio... Trabalhamos em grupo de oito alunos orientados por uma professora.

No Laboratório de Química fizemos as análises e divulgamos os resultados na revista “Um Olhar sobre o Rio Fervença”.

Entretanto foi construída a ETAR e o Rio submetido a uma intervenção ao abrigo “Programa POLIS”. Actualmente conseguiram devolver o rio à cidade, transformando-o num dos locais mais aprazíveis de passeio, convívio e contacto com a natureza.

